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1. Contexto
Discurso é o modo natural para que haja a comunicação entre as pessoas. Ele vem tão naturalmente, que muitas vezes não percebemos o quão complexo é esse fenômeno. A voz possui propriedades não lineares, podendo variar de várias formas, como pronúncia, volume, velocidade, sotaque, etc. Além disso, os padrões podem ainda ser distorcidos por vozes e ecos ao fundo, assim como características elétricas. Todas essas variáveis fazem do reconhecimento de discurso, ainda mais do que a geração de discurso, um problema muito complexo.


Enquanto computadores usam um processador muito rápido e complexo, o cérebro humano usa elementos de processamento simples. A incrível superioridade do cérebro motivou pesquisas nesse paradigma desde 1940, assumindo que modelos que simulam o cérebro conseguirão repetir sua performance. É muito difícil precisar a eficiência dos sistemas de hoje em dia, pois depende muito das condições impostas (tamanho do vocabulário, se há dependência usuários, discurso isolado, restrições, se o discurso é lido ou espontâneo ou condições adversas) nos sistemas para que estes possam se aproximar da precisão humana.


Reconhecimento de discurso é uma tarefa para reconhecimento de padrões, onde os sinais acústicos são examinados e estruturados em uma hierarquia de unidades, como fonemas, palavras, frases. Cada nível pode possuir restrições adicionais para compensar erros em níveis inferiores. Essa hierarquia de restrições pode ser mais bem explorada combinando decisões probabilisticamente em todos os níveis inferiores e fazendo decisões discretas apenas no nível mais alto.

2. Objetivos

O projeto visa desenvolver um algoritmo para compreensão da linguagem natural, o reconhecimento de discurso. O método proposto consiste em se utilizar das características mais relevantes de redes neurais já existentes e com bom índice de acertos nessa área e gerar um novo tipo de rede, que possua por fim uma taxa de acertos maior e/ou mais rápida do que os outros modelos.
3. Cronograma

O cronograma a seguir detalha as datas onde cada tarefa será realizada e qual a sua duração. Essas datas podem mudar, caso haja alguma dificuldade inesperada ou leve menos tempo do que o esperado para sua realização.

1ª Tarefa 
– Estudo das referências bibliográficas;
2ª Tarefa
– Planejamento e estudo das técnicas que serão implementadas;
3ª Tarefa 
– Implementação;
4ª Tarefa 
– Experimentos;
5ª Tarefa
– Escrita do relatório final;
6ª Tarefa
– Elaboração da apresentação;
7ª Tarefa
– Apresentação do Trabalho de Graduação.
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